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É preciso investir muito mais na pesquisa para 

se entender melhor o comportamento dos 

ecossistemas e analisar adequadamente as 

diferentes variáveis de impacto de qualquer 

modificação importante do meio ambiente. 

(...) 

A previsão do impacto ambiental dos 

empreendimentos e projetos requer processos 

políticos transparentes e sujeitos a diálogo, 

enquanto a corrupção, que esconde o 

verdadeiro impacto ambiental de um projeto 

em troca de favores, frequentemente leva a 

acordos ambíguos que fogem ao dever de 

informar e a um debate profundo (nº 42 e 182 

da Carta Encíclica Laudato Si — Papa 

Francisco, 2015). 

  



 

RESUMO 

 

As limitações observadas nos Estudos de Impacto Ambiental (EIA), como a análise superficial 

de alternativas tecnológicas e de localização, bem como a consideração insuficiente de 

incertezas e impactos cumulativos, são inerentes ao modelo vigente de avaliação. Nesse 

cenário, a Avaliação de Impactos Cumulativos (AIC) surge como instrumento essencial para 

subsidiar decisões que extrapolam o escopo de empreendimentos isolados. O objetivo deste 

trabalho é analisar as lacunas da Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) decorrentes da 

fragmentação dos estudos e dos processos de licenciamento, observando seus efeitos na 

invisibilização dos impactos cumulativos (IC) em regiões de confluência socioambiental. A 

pesquisa, de natureza exploratória e descritiva com abordagem qualitativa, utilizou como 

procedimentos o estudo de caso, a análise documental e entrevistas semiestruturadas com 

atores-chave do licenciamento. O recorte espacial compreendeu os municípios de Imperatriz e 

Açailândia (MA), território marcado por intensas pressões produtivas na Amazônia Oriental. A 

metodologia inovou ao integrar a análise multicritério para a seleção de componentes (CASS) 

e com a modelagem causal por meio de Gráficos Acíclicos Direcionados (GAD) para definição 

dos impactos cumulativos. Evidencia-se uma fragmentação processual que invisibiliza os 

impactos, além da ausência de transparência procedimental e de informação que dificultam o 

acesso a dados. As entrevistas revelam a centralidade do discurso jurídico-procedimental entre 

os atores e a baixa integração entre planejamento estratégico e licenciamento, que limita a 

aplicação da AIC. Conclui-se que a integração entre AIC e AIA demanda mudanças normativas 

e institucionais, superando o paradigma projeto-a-projeto, em vista de uma perspectiva 

territorial e sistêmica. O trabalho propõe diretrizes metodológicas estruturadas em quatro 

dimensões. Essas propostas visam aprimorar a análise de cumulatividade e subsidiar políticas 

públicas de mitigação regional. 

 

Palavras-chave: Avaliação de Impactos Cumulativos (AIC); Avaliação de Impacto Ambiental 

(AIA); licenciamento ambiental; Amazônia Oriental; planejamento territorial. 

  



 

ABSTRACT 

 

The limitations observed in Environmental Impact Study (EIS), such as the superficial analysis 

of technological and siting alternatives, as well as the insufficient consideration of uncertainties 

and cumulative impacts, are inherent to the current assessment model. In this context, 

Cumulative Impact Assessment (CIA) emerges as an essential tool for informing decisions that 

go beyond the scope of individual projects. The objective of this study is to analyze the gaps in 

Environmental Impact Assessment (EIA) resulting from the fragmentation of studies and 

licensing processes, examining their effects on the invisibility of cumulative impacts (CI) in 

regions of socio-environmental convergence. The research, exploratory and descriptive in 

nature with a qualitative approach, employed case studies, document analysis, and semi-

structured interviews with key licensing stakeholders. The spatial focus encompassed the 

municipalities of Imperatriz and Açailândia (MA), a territory marked by intense productive 

pressures in the Eastern Amazon. The methodology broke new ground by integrating multi-

criteria analysis for component selection (VECs) with causal modeling using Directed Acyclic 

Graphs (DAGs) to define cumulative impacts. The results revealed procedural fragmentation 

that obscures these impacts, as well as a lack of procedural transparency and information that 

hinders access to data. The interviews reveal the centrality of legal-procedural discourse among 

stakeholders and the low level of integration between strategic planning and permitting, which 

limits the application of the AIC. It is concluded that the integration between AIC and EIA 

requires normative and institutional changes, moving beyond the project-by-project paradigm 

toward a territorial and systemic perspective. The study proposes methodological guidelines 

structured across four dimensions. These proposals aim to improve the analysis of cumulative 

impacts and inform public policies for regional mitigation. 

 

Keywords: Cumulative Impact Assessment (CIA); Environmental Impact Assessment (EIA); 

Environmental Permitting; Eastern Amazon; Spatial Planning. 
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PREFÁCIO 

 

A escolha deste tema não é apenas um recorte acadêmico, mas o amadurecimento de 

uma trajetória de duas décadas às margens do Rio Tocantins. Iniciada em 2005, com graduação 

em Engenharia Ambiental (UFT – Campus Palmas), minha percepção sobre as Ciências do 

Ambiente expandiu-se para além dos muros universitários durante a atuação na consultoria 

ambiental (2010–2015).  

Ao coordenar estudos de impacto (EIA/RIMA) e planos de controle ambiental 

(RCA/PCA) em diversos setores, da silvicultura à mineração, de parques fotovoltaicos a 

diagnósticos de bacias hidrográficas, deixei de apenas ler sobre impactos para mensurá-los e 

gerenciá-los em campo, compreendendo as tensões entre desenvolvimento econômico e 

preservação. 

A transição para a docência, a partir de 2016, acrescentou uma camada social a essa 

formação técnica. Ao estabelecer-me em Açailândia – MA, foi quando o tema desta pesquisa 

ganhou corpo e urgência. Ao observar o cenário da região, com quatro grandes siderúrgicas e 

um parque industrial pujante, deparei-me com um paradoxo inquietante: ao olhar ao redor, eu 

não via o desenvolvimento econômico e social que, anos antes, como consultor ambiental, 

costumava projetar nos EIAs.  

Essa dissonância entre a promessa técnica dos relatórios e a realidade tangível do 

território foi o start para eu questionar os limites da avaliação de impactos e o licenciamento 

ambiental tal como a praticamos. Assim, o retorno à UFT para o doutorado, em 2022, foi o 

movimento natural para sistematizar essa bagagem, observando como políticas públicas e 

grandes empreendimentos moldam a paisagem e a vida das comunidades. 

Esta tese é o ponto de convergência entre a prática do engenheiro, a visão do consultor 

e o compromisso social do professor. A investigação das problemáticas de Açailândia e 

Imperatriz é minha forma de devolver um conhecimento ao território onde vivo e trabalho que 

busque caminhos para um desenvolvimento genuinamente sustentável e resiliente. 

O trabalho está estruturado em oito capítulos. O Capítulo 1 apresenta a Introdução, 

contemplando a contextualização do tema, o problema de pesquisa, as hipóteses, os objetivos e 

a contribuição do estudo para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), como parte 

das exigências do PPGCiamb-UFT.  

O Capítulo 2 descreve o percurso metodológico adotado no trabalho. O Capítulo 3 

dedica-se à fundamentação teórica e à revisão integrativa da literatura, em parte já publicada 

como artigo e outra em anais de congresso nacional. Os Capítulos 4 e 5 apresentam os resultados 



 

empíricos da pesquisa, obtidos a partir de análise documental, entrevistas e da aplicação de 

Diagramas Acíclicos Direcionados (DAGs). O Capítulo 6 desenvolve uma discussão integrada, 

promovendo a triangulação dos resultados provenientes dos diferentes métodos utilizados. Por 

fim, o Capítulo 7 apresenta as conclusões da pesquisa. 
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